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CENÁRIO
23 a 27/7/2012
1. Data: 23/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Fortaleza FM

Parceiro: Gecildo Benício
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Fortaleza/CE
Depoimento:                                                                                                                   ELOGIO
“As pessoas falam e parabenizam pelo o trabalho que é feito. A gente trabalha numa área que é pobre, de periferia. As mães agradecem muito pelo as informações de combate ao crack que vocês passam. Eles recebem a mensagem e agradecem pelas informações.”
2. Data: 23/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Clube de São Francisco

Parceiro: Acácio Oliveira
Função/Profissão: Locutor/Diretor

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
Depoimento:                                                                                                            SUGESTÃO
“O que vejo é uma iniciativa especial, porque vivo numa favela – Senador Camará - que tem uma fama ruim. O que percebo é que poderia colocar pessoas e agentes para fazer uma correção dentro da comunidade, visitando as famílias e falando desse assunto. Aqui na favela, eles têm medo de tocar nesse assunto. Por isso, tinha que colocar os agentes para dar mais apoio às famílias. Se vier, pode vim na rádio para a gente sair e ajudar a visitar as famílias.”
3. Data: 23/07/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Áquila Santos

Função/Profissão: Educadora Social
Município/Estado: Nossa Senhora do Socorro – SE


 Depoimento:                                                                                                                CRÍTICA
“Eu já sei mais ou menos como funciona o Capsad, pois trabalho em um abrigo no município e, alguns usuários do abrigo frequentam-no. As informações que eles me passam com relação à forma do tratamento, não concordo, porque achava que esse plano servia para os usuários deixarem de usar drogas definitivamente; porém,  os usuários do abrigo informaram que o tratamento feito pelo Capsad não é assim: eles apenas vão trocando as drogas piores até chegar no cigarro ou  parar com o vício. Eles alegaram também que levam suas próprias drogas como a maconha e usam-na lá mesmo no Caps. Não concordo com isso, pois acho que não tem muita eficácia”
4. Data: 23/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Cidade FM

Parceiro: Amaury Machado
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Conselheiro Lafaiete/MG
Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO
“Incentivando que continue com essa campanha que a gente está fazendo junto, porque está tendo uma repercussão: as pessoas comentam que estão no caminho certo, é importante e que deveria ter mais campanhas, além do material que você passa. A gente fala sobre drogas o dia inteiro. Fazemos um trabalho já focado: quando faço a inserção já entro falando do combate às drogas, assim como ao longo do dia. A população se interessa pelo esse tipo de campanha”.
5. Data: 23/07/12

Entidade: Agência de Correios de Carapicuíba

Parceiro: Jonas Rocha Neto
Função/Profissão: Gerente
Município/Estado: Carapicuíba/SP

Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO
“Eu sou dependente químico de remédios, usuário de medicamentos fortes contínuos constantes e ainda não encontrei um órgão que possa me auxiliar. Com certeza, vou repassar essa informação, pois faço um trabalho social e voluntário voltado à recuperação de jovens e, inclusive, quero receber todo tipo de material possível. Minha sugestão é que esse programa pudesse atender a todos os municípios, não só a Grande São Paulo com todo o estado, pois esse tema está no Brasil todo. Viajo muito, vou até a região Nordeste e percebo cidades que lá não existe nada as pessoas de lá não têm quaisquer auxílios, não têm apoio nenhum. Por isso, devemos investir no Brasil todo, na nação, porque, às vezes, se dá atenção às cidades maiores, sendo que essa situação está presente nos lugares pequenos também, onde não há uma atenção maior voltada para essa área. Lá as pessoas pensam que o filho adoeceu, mas que é um problema espiritual, quando não é nada disso. O projeto do qual faço parte é totalmente voluntário e  envolve todo Brasil. Sou cristão e comecei esse trabalho dentro das detenções: o maior deles foi  no Carandiru, no pavilhão nove. Antes da rebelião já trabalhava com os detentos, consegui um sucesso muito bom e expandi para outras detenções no Rio Grande do Sul, em Santa Catarina, de forma que adquiri conhecimento muito grande. Aqui em Carapicuíba quando trabalhava em outra agência fazia de tudo para envolver pessoas, explicava como poderiam voltar a se reinserir na sociedade.  Agora já ficou mais difícil e  estou com um projeto na região de Bauru, voltado mais para a região da periferia na Vila Dutra, onde há um setor onde existem dependentes e pessoas que vão até lá na Vila apanhar crianças e jovens que não têm os pais.”
6. Data: 24/07/12
Entidade: Autoescola Salgado Filho

Parceiro: Alcione Santin
Função/Profissão: Diretor
Município/Estado: Erechim/RS
Depoimento:                                                                                                                CRÍTICA
“Quando se fala em drogas, se atua somente na ponta do iceberg, na parte superficial do problema e não se atua onde realmente é preciso, por exemplo, prendendo traficantes e afins. Quanto a isso a legislação é meio branda e a estratégia de combate às drogas deixa a desejar, principalmente, nas fronteiras do país.”

7. Data: 24/07/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Geni de Souza Xavier
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
 Depoimento:                                                                                      DECLARAÇÃO PESSOAL
 “Não tenho muito conhecimento sobre o Plano Federal, mas, sei um pouco do Rio de Janeiro, com o Governador Eduardo Paes, junto ao Secretário Rodrigo Bethlem. Eles estão fazendo um bom trabalho, porque as crianças e adolescentes devem ser obrigadas a se tratar, já os adultos se tratam só quiserem. Essa ação do Eduardo Paes junto ao Secretário é muito efetiva. Acredito que dê certo o Plano do Governo Federal, se tiver engajamento. Sei que não tem haver com o assunto, mas meu filho estuda no Colégio Pedro II, o melhor do Rio de Janeiro, que está em greve há dois meses. Meu filho conseguiu vaga por meio do concurso público: passou nas provas e não precisei pedir vaga a ninguém. Gostaria que houvesse acordo entre os governos e o pessoal da UFRJ. Essa é minha chateação com o Governo Federal. Quanto as demais questões estão todas certas.”
8. Data: 24/07/12
Parceiro: Nilo Nicole
Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: Erechim/RS
Depoimento:                                                                                                                  CRÍTICA
“O trabalho é elogiável, mas vejo que, de certa forma, o problema está sempre na ponta, isto é, parece que o Governo sabe a origem e a fonte, conhece o fornecedor e tudo mais, mas não toma iniciativa, fica apenas investigando. Às vezes levam dois anos de investigação e não pega o bandido, o traficante. Não existe isso, se sabe que é o cara, vai lá e o pega. Veja só quantas vidas são perdidas, destruídas em dois anos por conta das drogas. Isso além das medidas preventivas é claro, pois é muito mais interessante e eficiente prevenir do que chegar a esse ponto caótico em que estamos vivendo.
9. Data: 24/07/12
Entidade: Drogafar
Parceiro: Roberto Teixeira
Função/Profissão: Engenheiro Químico
Município/Estado: Resende/RJ

  Depoimento:                                                                                                                 ELOGIO 
“Eu acho que é uma boa política, tem de começar por aí mesmo. É preciso começar de alguma maneira e essa é uma delas!”

10. Data: 24/07/12

Entidade: Associação Brasileira de Criadores de Caprino
Parceiro: Sueli Ugiete
Função/Profissão: Superintendente
Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:                                                                                                                  CRÍTICA
“Ontem eu estava fazendo um exame e, por acaso, vi um senhor um pouco revoltado, apesar de estarmos num hospital particular. Acho que falta divulgação e informação. Esse senhor disse que estava há três anos sem andar e o INSS nega apoio a ele, enquanto os marginais e usuários de drogas conseguem aposentadoria com facilidade. Acho que é necessário mostrar às pessoas, como a esse senhor, que elas também têm esse direito. Nesse dia tinham muitas pessoas que moram a 280 quilômetros de Recife, mas foram fazer exames para tentar se aposentar e que estavam revoltadas. A imagem que se passa é que estão dando mais atenção a quem usa drogas, pois essas pessoas conseguem aposentadoria facilmente e ficam recebendo dinheiro, enquanto outras pessoas que precisam mais e têm por direito não. A minha crítica é realmente em cima disso. Não discordo que esse seja um trabalho importante e necessário, até para a diminuição da violência, mas acho que falta prevenção. Estamos gastando muito dinheiro com essas pessoas deixando de atender às outras e os resultados não estão sendo tão positivos. A prova disso é o número de pessoas que continuam procurando as drogas. Por isso, acho que é preciso se pensar em algo diferente. Também falta de informação não é, porque os jovens de hoje têm acesso a todo tipo de informação, a escola está boa e a saúde também, mas eles ainda procuram as drogas. É preciso pensar em outra estratégia, porque o custo disso está sendo alto para todo mundo e os resultados não são significativos.”
11. Data: 24/07/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Fernando Ângelo de Ângelo
Função/Profissão: Aposentado
Município/Estado: Recife/PE
Depoimento:                                                                                                            NEGATIVO

“Algo em que estou desacreditado é do SUS. Estou com muitos exames para fazer e está tudo parado no tempo. Preciso de um otorrinolaringologista, porque tenho problema de audição e faz dois anos que não consigo fazer os exames. Não estou muito contente com o SUS. Quando tinha o INSS era tudo bom: o atendimento era rápido, os médicos estavam disponíveis e agora  não tenho  aonde recorrer. Hoje  estou aposentado, já solicitei um médico e continua do mesmo jeito. Então, estou muito indignado com isso. Espero que o Governo Federal, a presidenta, dê um jeito nessa situação”

12. Data: 24/07/12
Entidade: Biss Turismo

Parceiro: Valdomiro Bis
Função/Profissão: Agente de Turismo
Município/Estado: Erechim/RS
 Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO      
“Eu fico até surpreso que estejam ligando para falar sobre isso e acredito que seja realmente dessa forma que se conseguirá alguma coisa!”
13. Data: 25/07/12
Entidade: Albino Melo de Oliveira Prof. EMEB

Parceiro: Silvia Magalhães
Função/Profissão: Vice-Diretora
Município/Estado: Jundiaí/SP
Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO   
“Só a iniciativa já é interessante, pois teremos para onde encaminhar alguém quando surgir a oportunidade. Além disso, o fato de vocês estarem ligando para nós é sensacional, pois muitas pessoas não têm conhecimento desta frente de trabalho e graças às ligações tomam conhecimento!”
14. Data: 25/07/12
Entidade: CPM da Escola de 1º Grau Inc. Brígida
Parceiro: Maria de Lourdes
Função/Profissão: Vice-Diretora
Município/Estado: Venâncio Aires/RS

Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO
“Nós temos o Capsad aqui na nossa cidade e estamos bem informados quanto a isso. Ele é próximo à escola e, inclusive, de forma que ela já fez alguns encaminhamentos e o atendimento funciona muito bem. Somos uma escola estadual e temos uma rede, sempre que temos algum problema nós o encaminhamos. A cidade é pequena e, por isso, temos uma parceria que funciona muito bem. O próprio pessoal da Secretaria de Saúde sempre informa as pessoas da região, vão às rádios e temos ainda o jornal local. Contudo, o que a nossa cidade não tem e precisa  é de um centro de tratamento àqueles que necessitam de internação. Já há um movimento nesse sentido; porém, nada está confirmado e o Capsad faz um trabalho mais preventivo voltado as pessoas que não necessitam de internação, mas sabemos que os usuários de crack, muitas vezes precisam de um tratamento mais longo, não somente de 15 dias.  Sabemos que é difícil, mas  é disso que  nosso município precisa. Já existem discussões e comentários quanto a isso e até a prefeitura já pensou nessa possibilidade, porém, ainda não temos esses centros.”

15. Data: 25/07/12
Entidade: Agência dos Correios Caldas Novas 
Parceiro: Terezinha Lopes
Função/Profissão: Tesoureira

Município/Estado: Caldas Novas/GO
 Depoimento:                                                                                      DECLARAÇÃO PESSOAL                                                                                                       
“Há um tempo tivemos problema com um funcionário que se envolveu com drogas e nos Correios tentaram muito recuperá-lo, mas não conseguiram e acabaram o mandando embora. Ele foi internado duas vezes em clínicas para recuperação, mas infelizmente não conseguiram. Os Correios o colocaram em clínicas duas vezes e na ultima vez ele fingiu que estava internado, mas não estava e acabou sendo demitido.”

16. Data: 25/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Costa Dourada 87,9 FM
Parceiro: Léo Silva
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Maragogi – AL

 Depoimento:                                                                                                                ELOGIO
“Por ser interior, se as pessoas não têm conhecimento, o problema pode se alastrar. Aqui na região as pessoas usavam drogas, mas ‘pequenas’. O crack é uma droga forte, trágica e o efeito é muito devastador; por isso é importante o que o Ministério da Saúde está fazendo, principalmente, aqui no interior onde as pessoas são leigas. Há pessoas que têm familiares, filhos, com os quais já tentou conversar, mas não consegue. Já teve um caso de uma pessoa me abordar e dizer que não aguenta mais, pois o filho estava usando drogas. Enquanto era maconha estava bom, pois o efeito era rápido, e nunca chegou a tirar nada de casa. Mas agora, já tirou coisas de dentro de casa, o pouco dinheiro que essa pessoa tinha, o filho soube onde ele escondia. Depois dessa campanha, essa pessoa me ligou e comentou.”
17. Data: 26/07/12
Entidade: APM da Escola Municipal Santa Isabel 

Parceiro: Teresinha de Jesus Albert
Função/Profissão: Diretora

Município/Estado: Colombo/PR
Depoimento:                                                                                       DECLARAÇÃO PESSOAL                                                                                                         
“Não estou inteirada do funcionamento desse programa, especificamente. Outros programas do Governo Federal são ofertados e, muitas das vezes, dentro do município não funciona. Por exemplo, no nosso município a gente possui o CRAS e outros programas que sabemos que é do Governo Federal. Esses programas oportunizam, mas tem aquela população que necessita do serviço, mas que na verdade não funciona como deveria ser. Existem os objetivos e eles acabam não sendo cumpridos. No nosso município, a questão da droga é bastante preocupante. O que gostaria que ficasse colocado é isso: de que houvesse uma fiscalização por parte do Governo Federal, para que esses programas possam ser levados mais a sério pelos órgãos municipais responsáveis.”
18. Data: 26/07/12

Entidade: Drogaria Cácia 


Parceiro: Ana Maria Araújo

Função/Profissão: Atendente

Município/Estado: Abaetetuba / PA
Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO                                           
“Na verdade, acho que todas as cidade precisam de um CAPSad. Abaetetuba, por exemplo, está dominada pelas drogas, pois quase todas as ruas têm residência/casas onde são vendidas drogas, homens que não trabalham e junto com suas esposas vivem da venda das drogas. Há também jovens de 12 a 15 anos que não trabalham, mas vendem papelotes de cocaína e maconha.  Eu morava em Belém e tive que vir morar aqui, pois recebi herança dos meus pais, que já faleceram. Trouxe meu filho de 24 anos, vi que os jovens da mesma idade dele e que cresceram com ele estão todos envolvidos com drogas - vendem ou fazem uso -, por isso tive que levar meu filho de volta para Belém; não tive como deixá-lo aqui. Nossos jovens estão perdidos, cerca de 80% da nossa cidade já está devastada pelas drogas. Isso é muito triste. Devido à venda e uso de drogas acontecem muitos furtos, por não trabalharem eles roubam e assaltam, entram nas residências e pontos comerciais, bancos e casas lotéricas. Acho que essa parte social do Governo do estado e das prefeituras têm mesmo que ser fortes, pois onde iremos parar? Esse trabalho é excelente e precisa ser expandido  e alcançar mais cidades, pois todas elas têm esse problema. Há algum tempo os policiais entravam nas casas dos traficantes e prendiam-nos, mas agora recebem dinheiro deles e não os prendem mais.”
19. Data: 26/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Plenitude FM

Parceiro: Elias Fidélis
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Teresina/PI
Depoimento:                                                                                                             SUGESTÃO

“Espero que esse projeto aproxime mais a comunidade. Como ele é um projeto nacional, que é muito bom, também que os estados passem aos municípios, ou seja, aproximar mais a população desse projeto. Os municípios agora são foco, houve uma descentralização do uso das drogas. O público está saindo do centro das cidades. As pessoas saem de suas respectivas ‘baladas’ e vão para seus bairros, local onde está o foco; eles sabem que agora as cidades estão sendo mais monitoradas. Um exemplo: aqui em Recife eles não vão mais para o Marco Zero, para o centro do Recife, eles vão recuando para os bairros indo mais para os municípios. A prefeitura também tem que interagir com os municípios e fazer uma maior mobilização nessas localidades para aproximar. A rádio é numa área, no Alto dos Coqueiros, com índice muito alto de drogas. Para prestar informações, só a nossa rádio mesmo que faz essa divulgação por aqui. Acho que as pessoas aqui nem sabiam que existia. Não há tanta publicidade do Plano de Enfrentamento ao crack aqui na cidade. O Governo tinha que ter um levantamento dos casos mais críticos no estado, bairros com Santo Amaro, Ibura, Jordão, onde existem  índices altíssimos de violência e drogas. A prefeitura deveria aproximar mais esses lugares  juntamente com o Governo. Eles fazem uma divulgação em rede nacional, mas não aproxima os lugares. Poderia, como exemplo, levar unidades móveis para Jordão, Santo Amaro, para fazer uma espécie de recenseamento nessas localidades.  Há alguns políticos que se beneficiam disso quando ligam para a rádio. Veja o que acontece: tem uma família que está com dificuldade tremenda, eles ligam aqui na rádio. Daí passamos telefone e os lugares dos CAPs, aqui de Recife. A família mora na avenida Norte e, para chegar ao CAPs, é uma distância entre 8-10 Km. Eles têm uma dificuldade para se deslocar daquele bairro à outras cidades onde há  atendimento. O político fica sabendo da história e leva para uma casa de recuperação que conhece, deixa a pessoa lá e, depois, não sabe o que aconteceu com ela, por não fazer um acompanhamento. A prefeitura, o Governo tem a obrigação de avisar a população dos CAPs mais próximos. Eles tinham de fazer uma triagem dos viciados e ver para qual CAPs levá-los: ser é o CAPs I ou II e encaminhar os dependentes aos lugares certos.”
20. Data: 26/07/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Renê dos Santos Souza
Função/Profissão: Operador de Telemarketing
Município/Estado: Salvador/BA

Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO 
“É muito importante que o Governo Federal crie um programa de capacitação que dê indicação para o mercado de trabalho às pessoas que fazem tratamento nos CAPSad. Acredito que aqueles que buscam  tratamento nos CAPSad são pessoas que realmente querem mudar de vida. Faz um ano que faço tratamento no CAPSad daqui de Salvador. Quando estava desempregado ia todos os dias para me manter afastado das drogas e, também, porque lá existem vários programas interessantes. Agora que consegui um emprego vou apenas nas consultas, que já estão marcadas com o médico. Acho o CAPSad muito importante para a sociedade. Ele ajuda as pessoas que fazem tratamento a continuarem obtendo informações do que está passando no dia a dia; por isso acho muito melhor essa forma de tratamento  a ficar internado. Antes eu usava crack e cocaína, mas com a ajuda do CAPSad  tem mais de um ano que não faço mais uso de nenhum tipo de droga. Vi que as drogas estavam acabando com a minha vida, e sozinho eu não estava conseguindo me livrar. Sabia que não  conseguiria. Assim,  eu mesmo resolvi buscar o tratamento”.
21. Data: 26/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Utopia

Parceiro: César Soares
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Teresina/PI

Depoimento:                                                                                                                   ELOGIO

“Acho um programa ótimo esse de combate ao crack e outras drogas. As pessoas ligam na rádio falando que estão gostando muito da divulgação do Plano de Combate ao crack: afirmam que é muito bom também para trabalhar com os jovens para afastá-los das drogas.”
      21.      Data: 27/07/12
Entidade: Rádio 96 FM
Parceiro: Geane Moura
Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: Maceió - AL
Depoimento:                                                                                                            SUGESTÃO

“A gente vai encabeçar uma campanha, fazer ‘flashes’ nas ruas, vamos às instituições que fazem tratamento de pessoas com problemas e uso de drogas, fazer entrevistas, acompanhar, ver como é o tratamento. Assim, passaremos algumas informações aos pais, em casa, além de cobertura nas escolas. A gente tem um problema gravíssimo aqui em Maceió, que é a questão escolar. Em algumas escolas o crack tomou conta dela de uma forma que, até professores, usam o crack. Por isso que a rádio queria encabeçar uma campanha mais efetiva, atuante, destacar mais o problema. A gente tem um locutor da rádio, Cícero Almeida, que também é prefeito da cidade. Ele está nos dando apoio bem legal.”
22. Data: 27/07/12
Entidade: Escola Municipal Getúlio Vargas

Parceiro: Vilma Teixeira de Almeida
Função/Profissão: Diretora

Município/Estado: Paranavaí/PR
Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO
“Minha escola está em parceria com os CAPs. Temos famílias e alunos sendo acompanhados. Assim, fazemos uma reunião quinzenal com o pessoal da saúde do município, por meio do qual fazemos um trabalho em equipe, juntamente com a promotoria, serviços de saúde, serviços sociais, além de outras escolas. A cada reunião, debatemos sobre os casos que estão pendentes, por exemplo, na minha escola. Esses casos serão debatidos e colocados sobre o que já foi feito, o que está sendo feito, o que melhorou, o que deu resultado e o que não deu. É um trabalho que está dando muito certo. Nossa escola é na periferia e estávamos sofrendo muito. Sabe quando você tem um problema e não tem a quem recorrer? Aí a gente iniciou essas reuniões, conversa aqui, conversa ali [...] Daí  a boa vontade da promotora, da pessoa responsável pela saúde e  assistência social, colaboram e nos ajudam na causa. Está sendo um projeto muito bom e espero que continue. É trabalho novo para gente, faz cerca de quatro meses que a gente iniciou o projeto e agora o efetivamos. Levamo-no  para o Poder Executivo no intuito de tentar aprová-lo  e torná-lo permanente no município. Para nós, agora que essa assistência chegou e, como  estava te falando: estão começando a brotar os primeiros brotinhos, vamos dizer assim:  vejo uma luz no fim do túnel, porque nossa sociedade, nossos jovens e adolescentes estão perdidos no meio disso aí. É uma tristeza. Agora no nosso bairro foi inaugurado o Centro da Juventude que  pretende começar agora no mês que vem. Acho uma bela atividade e sei que o projeto está em parceria com o Governo Federal, e  acho muito válida, porque ajudará  muito a população a melhorar. No momento,  vejo que as atividades e os projetos que o Governo têm lançado têm sido mais positivo  do que negativos. Está  no caminho certo.”
23. Data: 27/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Paz FM

Parceiro: Oséias Tavares
Função/Profissão: Locutor e Diretor

Município/Estado: São Paulo/SP
Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO
“É muito importante o boletim para a rádio. Espero que este projeto continue tanto de informação quanto o plano de enfrentamento em si. Até porque, as famílias necessitam de um programa que venha dar um suporte na vida delas. Porque, às vezes, um tratamento particular ainda é muito caro e esse plano do Ministério da Saúde é um programa muito válido para as famílias. E esse apoio do Governo é muito importante. A emissora recebe e-mails dos ouvintes agradecendo os informativos.”
24. Data: 27/07/12
Entidade: Rádio Comunitária Heliópolis

Parceiro: Libeira Fidelis
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Paulo/SP
Depoimento:                                                                                                                  ELOGIO
“Há ouvintes que ligam aqui na rádio para pedir mais informações: ajudamos a encaminhas as pessoas que precisam de ajuda para os CAPs. Eles nos ligam perguntando onde ficam os CAPs, o número do telefone e o site para ter mais informações.”
25. Data: 27/07/12

Entidade: 1ª Igreja Presbiteriana
Parceiro: Júlio César Ferreira
Função/Profissão: Voluntário
Município/Estado: Ponta Grossa/PR
Depoimento:                                                                                       DECLARAÇÃO PESSOAL                                                                                                          
“Acho que o usuário nos dias atuais é tratado pelo próprio poder público como traficante, não como uma pessoa doente. Muitas vezes eles não são, mas apenas usuários. É preciso melhorar a parte humanitária. Conheço um tratamento assim em São José do Rio Preto: lá existe um doutor que trata usuários com vacina e o resultado é muito positivo. O Governo podia, então, verificar essa possibilidade, para ajudar mais as pessoas. E, também, atacar de fato o tráfico, que é a principal causa.”
26. Data: 27/07/12

Entidade: Petran Comércio de Peças para Tratores
Parceiro: Jonatas Lobato
Função/Profissão: Vendedor
Município/Estado: Marituba/PA
Depoimento:                                                                                       DECLARAÇÃO PESSOAL                                                                                                           
“Eu acredito assim, resumindo, que no meio do combate às drogas é preciso qualificar as pessoas que tratam da especialização das leis e da mudança do Código Penal. Não acredito que a coisa vá funcionar quando você diz que o tráfico é crime e o uso não. Creio que as duas coisas são crimes, pois se é proibido comercializar, então, você tem que coibir o uso, porque as pessoas vão usar e para elas não tem nenhuma medida que as ‘assuste’, porque infelizmente o ser humano é assim: só atende a uma regulamentação, se algo lhe trouxer prejuízos. São poucas as pessoas que vivem hoje certas porque é certo; algumas vivem pelo certo, porque têm medo do que o errado possa lhe causar. Então, acredito que tem que mudar o Código Penal.”
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Esta 6 uma publicacso da RMS
para o Minitrio da Sadde.
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